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Ile com a maior timidez que eu ouso apresentar-Yos este men pri-
meiro ensaio na carreira da litteratura medica; por isso que me exponho
a ser taxado de arrogante e temerário, c que se me iniputc, eu querer
n’isto ombrear com Vosco; entretanto , que desejo unicamente dar-Vos hum
testemunho da gratidão, que enche meu corarão, em rasão da benevolencia
c indulgência , com que não deixasteis de tratar á hum estrangeiro des-
conhecido. Só me resta desejar, que com a mesma bondade e sabedoria ,
com que me haveis guiado em meus estudos, Aos digneis julgar os erros
deste trabalho juvenil.

FRXDBUCO Emtio Jim»,
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iloMCfoi’ATHi \ = formado das palavras gregas • oínoion semelhante e
1 patim moléstia » = lie o nome ele huma nova doutrina thcrapcutica ,
a qual para preencher o preceito de Celso : « sanare tuto , cito , et
jucundo . » estabelece como suinmo principio . que cm todos os casos
de moléstia se deve escolher hum medicamento , que for capaz de pro-
duzir na economia animal em estado physiologie« huma moléstia seme-
lhante áquclla que se quér curar ; « Similia similihiiâ curenlur. » lista
doutrina he dircclamentc opposta ao preceito de Galeno : « Contraria
contrariis curentnr ; * o qual , desde que a medicina se afastou do
caminho simples da experiência hippocratica e se aprouve com a forma ão
de systcmus multiplicados , foi quasi cxclusivamcntc acceito como única
norma therapeutic» natural até os nossos dias, em que cila recebeu sua mais
perniciosa perfeição pelo System» do Contrastimulo dos medicos Italianos
Rasori c Porta. — Hahnemann , autor da Homœ opalhia , funda a sua dou-
trina sobre a experiência , que duas moléstias semelhantes , das quacs huma
he mais forte, não podem existir cónjuntaincnle na nossa economia , sem
que a mais forte faça desapparccer a mais fraca.— Duobus dolorihus simul
obortis vehementior obscural alterum.=Kllc veio á reconhecer a realidade do
seu principio : Similia similihus curenlur , até agora ignorado, ou somente
de longe adi \ inbado. por experiences que elle fez em si c na sua família com
a Guina ; e a< liando grande semelhança entre os symptóinas da moléstia artifi-
cial fjuinqninosa , que esta substancia produzio nolle o nos seus, c os svmpto-
mas d’nquellas allecções intermittentes , que a Quina cuia especificamente, e
repelindo a mesma experiência com hum grande numero dc medicamentos
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• ii< rgicos . os quaes todos derão o mesmo resultado , elle c o n v e n c e u , que
Imm medicamento não goza de virtude tliorapeutica» se não pela sua pro-
priedade de poder provocar no homem são huma moléstia artificial , ou
para melhor dizer , pela sua forca pathogencticn , cujo oonhecimciito inti-
mo lie indispensá vel ao Medico. O methodo dc experimentar os medica-
mentos em pessoas sàas, que requer muito cuidado , paciência c sacrifícios
dc ambas as partes, dilferc muito do systcma até hoje geralmcnlc adoptado,
que os experimentava unicamente á cabeceira do doente , que laborava
debaixo da dupla influencia da moléstia e de outras differentes applicaçõcs
medicamentosas , dc maneira que n u n c a se vinha a conhecer as suas
propriedades puras. Antes de Hahnemann só o grande Alberto de Haller
reconheceu a viciosidade deste methodo, e elle se exprime assim na intro-
ducção da sua IMiarmaeopea Helvetica : « Nempc primum in corpore sano
medeia leutanda est . sine peregrina ulla miscela ; odore saporeque ejus
( xuloratis. exigua illius dosis ingerenda , et ad omnes , quac inde contin-
gunt affcctiones , qui pulsus’, qui calor , quae respiratio , quaenam
exerrtiones attendendum. Inde ad ductum plienomenorum , in sano
obvioruiii , transcas ad experimenta in corpore ægroto. » Os resultados de
experiências repelidas com hum medicamento em muitas pessoas sàas c de
differentes condições , sendo colligidos com cuidado c percebidos com
sagacidade, dão huma imagem perfeita da virtude medicamentosa desta subs-
tancia ou da sua força palhogenclica. A descripçào dos synipthomas palho-
genelicos dc grande numero de medicamentos já observados por Hahne*

matin mesmo ou por seus discípulos , constitue a materia medica pura ,
a qual se vai gradualmcnlc augmentando, á medida que novas observações
vem enriquecer as anteriores , ou outros medicamentos ainda não observa-
dos . disperlão o zelo e a aclividadc dos Homœ opathistas. Como a Ilomceo-
pathia diffère das outras doutrinas pelo seu modo dc npplicar os medi-
comentos , assim cila onc.ira e apprécia as moléstias lambem dc hum modo
diflorcnte c verdadeirarnente hipocralico. Fugindo da mania de querer

S explicar o inexplicá vel , cila sustenta que nenhum juizo humano pode
penetrar nos mysteriös do nosso organismo com tanta certeza , que po*si

determinar a sua reacçào sobre o estado dc saude c dc moléstia ; c por
coutequcnci.i cila julga ser suflicicnlc , apprcciar os phcnomenos morbides



, pelm quaes rail« hum caso de moléstia se fa/ reconhecer cnf ' tr
hum iuiliviiluo Hit i genoris; e prestar-lhes huma sttonçdo quasi exclusiva.
Considerando cada ruao morbiilo conio hum indhiduo « lia não póde (Jar
neulium valor as divisões e nomenclaturas nosologicas iisuaes da« molés-
tias . tão vmiaveis nos sous phetiomcnos, por estar convencida quo estas
divisões cm geral são mais nocivas do que proveitosas á arte do curar. Ignal-
mento, se a Homccopithia não dá muita importâ ncia ao conhecimento c á
indagarão das chamadas causas das moléstias, ho pela razão de estar con-
vencida que as verdadeiras causas primitivas raramente podem ser perce-
bida* c muito menos removidas- pela arte» Depois de ter indagado nas mo-
léstias todos os symptomas npprociaveis, c d’elles formado huma imagem
fiel do caso presente , ella escolhe entre os medicamentos , cuja acçáo
pathogencthici lhe he bem conhecida , aquelle, cujos symptomas arlificiaes
tem a maior semelhança com os symptomas da moléstia natural, cuja cura se
quer obter, segundo o preceito de Hahnemann: Similia similibus eurentnr
e o axioma hipocratico: Per similia adliihila ex morho sanatur. — As regras
principaes, que se devem observar na execução d’estes preceitos, se podem
reduzir á très. Em primeiro lugar, o medico Homoeopathisla não administra
de huma vez mais , do que huma ú nica substancia medicamentosa simples;
elle se acha auctorisado para isto pela riqueza antes não adivinhada dos
elementos pathogenelicos , que a sua escola descobrio nos medicamentos
simplices. nos quaes elle acha tudo quanto pode desejar , virtudes pathogenc-
ticas su íTicientcs, para poder curar duravelmente as moléstias naturae»; e
se este cílVito não se pode obter por hum medicamento simples, muito
menos se obterá de huma mistura , na qual dilierentes ingredientes natu-
rahncnte devem modificar ou destruir a sua acçáo respectiva , ou formar
novos corpos , cujas propriedades já mais poderão ser indagadas. Ein
M-giiiido.lugar, oHomoeopath Í9ta, conhecendo a durarão ás vezes mui prolon-
g'd« de huma unira dose medicamentosa , e sabendo, que a administra-

prematura de nova dose destróe ou modifica os efleitos da primeira,
nunca rrjMTte outra dósr do mesmo, ou administra nova dc hum medica-
mento differente , antes que a acçáo da primeira principie a parar. Em
terei-iro r ultimo lugar os Sectários da nova escola ndministrào os sou*
medicamentos n'hutua dóse tão d minuta , como até hoje inaudita ; porque

e.H»

ií



5

dies sc convencerão pela experiencia, quo simiilluucanieut« rom od < * n
volvimcnto da molesItu , a disposição do nosso organismo para reo-lxx.
impressões tanto morue* como physicas e priucipalnientc medicamentosa»'
homœ oputhicas, caugmentada ale o infinito. IgHahnente a dcscoburta dajd

natural, segundo a quai a dose de hum modicameuto longe de diminuir
de forca em proporção da sua attenuaçáo depois de 1er sido su binet-
tido a huma longa trituração ou divisão de moléculas, pelo contrario , por
mais diluida que seja , ^eniprc conserva a mesma- virtude lherapeulica., os-
imlusirão a administrarem as suas (loses somente cm tal quantidade , que
fosse necessária para conseguir o sett fiui : de curar tu/ o cito et jucunde..
Temos apresentado huma, exposição superficial dos principaes dogmas ho».
mœ opathicos. Agora cumpro-nos esclarecer mais circunslanciadamcnlc 0«

que ahi avançamos. Neste trabalho seguiremos a ordem e as classificações*

das antigas escolas, ainda que estas sejúo contra o espirito da Iíomceopa-j

thia, para com mais facilidade, podermos faaer huma idea das diflurenças*
que cuLrc cilas existem. Principiemos pela

PATHOLOGIA HOMOEOPATHIC*,

-Wf .sotogiíh

Dissemos na intreducção : • A líomcropalhia , considerando cada»

oaso de moléstia como hum indixiduo novo , não púde dar muito valor
ás divisões ç nomenclaturas nosologicas usuaes &c. » Isto carece de explica-,

ç.ão mais circunstanciada. Querer explicar « que he vida, e em- que dia.
consiste , he procurar o impossível ; ella não póde ser comparada com
cousa alguma no mundo, senão com sigo mesma, nom com hum rclogio,.
nem com huma machina hydraiilica , nem còm processos chymicos, nem
epin huma baltcriu galvaniea; porque os elementos materiaes, qiip coinp(«rnv
o nosso organismo , nesta união animada , não obedecem mais as leis.
physicas, chvmicas c inecanicas, ã que dias eslav ão sujeitas no estado
da inércia ; ellas mesmas são agora vivas o animadas, rumo todo o organis-
mo lie vivo c animado , e obedecem sonn .ite as Íris da vitalidade, das
forcas vitacs , agentes invisíveis , mas cujos cllPitos d)iiaiuicoi sao o nu»
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vimcnto , o jogo e a acção dos nossos orgãos. A união, regularidade e*

harmonia com que se exercem estas forras, constituem o estado dynamic»
que nós chamamos ‘Sa úde, o inverso , a faJta de união c dc regularidade
no exercício e movimento de hum ou vários de nossos orgãos constitue a
moléstia. 0 primeiro estado he positivo , o segundo negativo, como o frio
he o estado negativo do calor , ou cm outros termos , moléstia e menos-
saude são symonymos , como o são frio e menos calor; Por consequên-
cia moléstia lie hum puro phenomeno immaterial , e não hum ente ; e
pela mesma razão que cila lie hum estado negativo da saude , cila deve
variar tanto que varia a nossa saude , ou nosso estado physiologico. Ore
como nós sabemos que u saude dc hum rndividuo varia segundo as circuns-
tancias physicas e moraes ein que elle se acha , segundo a sua idade, sexo,
temperamento, gcncro de vicia &c. ; claro fica que as aberrações d esta saude
tombem são influenciadas por estes agentes , de maneira que he diiïicil
encontrar dous iiidhiduos , que goZbm absolulamente da mesma saudev

c será quasi impossí vel encontrar clous casos de moléstias , com excepção
das que são causadas por algum miasma jni vinis stavel , que offorecâo r

absolutamente os- mesmos syinplomas e mereção rigorozamente o mesmo
nome e a mesma classificação. Para demonstrar o abuso , com que se tem®***^
denominado c classificado moléstias mui differentes , que não se asseme-
lhào ns vezes senão por hum unico, ou hum pequeno numero de syrnp-5
toma« , hasta enumerar as de Phh sica, Icterícia, Leucorrhea, l íemorrhoiclas, . *
Hysteria (kc. entre as quaes o practice o* mais exercitado nunca terá acha-
do dous casos absolutamente iguacs, como o demonstrão diariamente o*,,

numerosos resultados da Anatomia pathologica, J á Iluxham nos seus Op. phys*
mui. tom. i . disse « ISiltil sane in arfni medicam pestiferum magis irrvpsià
matum, r/ tiam genrralia qtuedam nomina imponere Usque aptarc veile genera-
// -/zi quondam medicinam. » Com muito mais raz.ão ainda allomœ opathia, que
encara cada moléstia como hum estado negativo, julga que estas nomen-
cl.iim . is somente se de\ ião conservar para o Vulgo, accostumado a ellas.

Medico se devia exprimir assim : Eêtepara se fazer entender ; e quanto ao
doente t « -m huma esperie de Plhysica, huma espcric «le llydropilU, huma

u verdadeiro Medico não «ppre-« specie de (íaslroenteiitis &c. » porque
traia as moli- slias segundo á semelhança do nome de hum ou decia
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vario* symptom ns isolados, mas segundo a iiuwo de lodos os signes d«#

<ctu< K> individual iio cada doente. a 1

HahnemannA union denominação e classificação de molcslias que
mloptou he a de dous Grupos geraesi « Moléstiasagudas o moléstias chron û a -*. »

Agudas chamão-se aquellas moléstias ou desvios do estado « le sa úde

que sohrevêin com rapidez, durão pouco tempo ,
mais ou menos curto, segundo a condição dos doentes. As ú nicas

e se termináo u hum

espaço
subdivisões que a Homœ Opathia poderá admittir, em quanto a moléstia
si são : Em sporadic«*, que alleclão accidentalmente os homens, que seex-
põem á inllucucias nocivas tanto phvsicas como moraes, coüio v. gr. a
mudanças repentinas dc temperatura , á excessos na bebida e comida, e

que sc deixão arrastar por paixões fortes &c. ; em endémicas, que são pro-
habitantes de hum pai/ , ou de hum districto, e que depen-

em

]>rias aos
dein em geral de certas disposições constantes ou do ar, da localidade, da^
agoas, do modo da agricultura < • da maneira de viver õce. ; em epidemicas,
que attacão de huma vez grande numero de indivíduos do mesmo ou dc

• vários paizes, e que resultao ou de huqi vicio passageiro da alhinosphcra,

^ ou de acontecimentos extraordinários como guerra, fome &c.; ou de cér-ulos miasmas agudos que attacão o hoinen huma vez só ua vida, como as
2^Bexigas, o Saranpç , a Escarlatina, ou que sc reproduzem, de tempos em

^ tempos., como a peste , a cholera , a febre amarella; e em fira em conta-
giozas , que são susccptivcis de se communiearpelo contacto , ou de serem
transmettidas por corpos intermediários.

Debaixoda denominação de moléstias chronicas se entendem geralmente
aquellas que se desenvolvem com lentidão c tem huma duração quasi
illimilada. Segundo Hahnemann as verdadeiras moléstias chronicas são as
produzidas por hum miasma chronico, que sem serem tratados
medicamentos específicos perseguem o homem até o fim da

por seus
sua carreira.

Elle julga, que as moléstias, conlrahidas por homens , que coulinuuda-
monlc estão expostos á influências nocivas , que se poderião evitar , como ú
bebidas espirituosas, á excessos de fodo o genero j&c.; não so podem verda-«leiramente chamar chronicas, porque de ordinário não sendo já cotu-pbradas com algum miasma chronico, desapparecem, se o indiv íduo allVii-tado inuvta de genero de vida.
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Hahnemann reconhece très miasmas chronicos geraes: dons sâo de
origem teueren, a Syphilis e a Sycosis ; o o terceiro de origem psorica, a
Psora propriamente dita. — A Syphilis desde quasi quatrocentos
origem de muitas moléstias chronicas , manifesta-se na sua maior simpli-
cidade pela ulceração das partes genitaes , o cancro venereo, ou só ou ac-
companhado do Bubão ; não sendo convenientemente tratada , ella dá
lugar a infecçáo geral de todo o organismo, a Syphilis constitucional ,
conhecida ate hoje como unica especie de moléstia miasmatica chronica. A
Sycosis, segundo miasma chronico , rcconhecc-se , quando a infecçáo he
recente, por huma excrescência carnosa molle, em lorma de crista de gallo
ou de couve-flor ,. chamado condyloma, que se manifesta ao redor das
parles genitaes do homem e da mulher, ou só , ou complicada com Blenor-
rJiagia. Os palhologistas confundirão esta aíleccão com a Syphilis , e ella foi
tratada como huma especie syphilitica , ou somente esteriormente destru í-
da pela cauterisaeão ou ligadura. Porém Hahnemann durante asguerras
de 1809 até i 4, em que esta moléstia era mui frequente, convenceu-se ,
(pie ella encerrava hum miasma de na tu re/a sui generis muldifferente .; por-
que longe de ceder ao tratamento mercurial , ou de desapparecer depois
da exeslirpação dos condylomas , manifesta a sua infecçáo geral por eru-
pções semelhantes em outras partes do corpo, como- pequenas elevações
esbranquiçadas na bocea , na liugoa ou nos lábios , ou tumores duros ,
seccos de côr, escura na axilla, no pescoço e no couro cabelludo; ou por
outros padecimentos, entre os quaes o mais notável Uc o encurtamento dos
tendões flexores , principalmente dos dedos. M’esta opinião, Hahnemann
foi corroborado ainda pela descoberta do remédio especifico desta molés-
tia , do suco da T /iuiu occidmtalis. 0 terceiro miasma chronico he a da
Psora. Hahnemann comprehende na calhegoria de moléstias psoricas. to-
das aquellas chronicas não venereas , que lèem por causa productriz o
virus psorteo , cuja expressão mais simples he huma erupção cutanea,
a chamada Sarna ; (“ lias são conhecidas debaixo de mil nomes diffé-
rentes, como Escrofulos , Rachitis, Dartres, Hysteria , Carie, Cancro, Phty-
si < a &< . lista idéa á primeira vista não pode deixar de parecer estrava-
gante ; mas se nós considerarmos á quantas alfocçOos de differente nature-

forma tem dado lugar o virus syphililico , desconhecido antes da

anuos
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admirar-no?, de que hum ^ írtib t «o
século decimo quinto, nâo devemos
antigo,* couro a historia a .nais remota, passando 'de gBra<;óM «n gera tel

se tenha modificado de t*l maneira, que os seus symptomas secundário» ]i

não se possuo mais contar, sem deixarem dc ser membros e descendent » * de

hunn o da mesma moléstia. omo nogrande Tyho; que depois da» sangui-
nolentas batalhas de iSi5 investie quasi toda a Europa, os doentes apprc-
arntarãosymplomas mui différentes, mas cuja liniáoconstitu ía huma imagem
cãractcrislica do Tvpho em toda sua »«tensão; assim somente em ponto maior

as affecrõcs chronicas não vereneas , renhidas em hum quadro.constituem
a .Psora. Hahnemann foi condu/.ido á adopção desta Theoria , ainda que
bypolhelica, c que carecerá talvez mais de hum século de observações para
ser elevada ao rol dos factos incontestá veis , pela expcriencia que, tratando
elle as moléstias chronicas, ( desde os tempos os mais antigos até os nossos
» lias a desesperação ck>s práticos ) pelos meios honmopathicos ordinários não
obstante obter no principio melhoras considerá veis, por íim não conseguira
a cura radical, convencido porém da verdade do principio komeeopalhico,
que em to los os casos agudos se tinha reaiisado, elle principiou a rellectir
sobre as suppostas causas das moléstias .chronicas. A diversidade destas
affecções ca sua tenacidade o íizerão desconfiar , que elle lutara .com hum
principio morbido, profundamenteencaizado, e cujos symptomas não.consti*
Luião senão ramos de huma e da mesma moléstia. Por hum trabalho assí-
duo e continuado pelo espaço de 1 1 â nuos , durante os quaes elle descu-
brio, hum npúz do outro, os seus medicamentos antipsoricos, elle se conven-
ceu que a Psora , o miasma ehronico o mais antigo, já conhecida no Orienté
em differentes variações no tempo de Moisés , propagada
século.1 o pelos cruzados, não obstante ter-se modificado pouco a pouco pelos
meios hygicnicos , igualnu nte trazidos do Oriente , e aperfeiçoados pelos
progressos da civilisação, c ter perdido o seu exterior hidiondo, ho por si
só, ou complicado com hum ou outro dos Miasmas venercos .
teule dc todos estes differentes

na Europa no

a causala*

syniptòmas que figurão na Pathologin
outras tantas moléstias fixas, debaixo de huma multidão de nomes unindo*Dabi

como

a opinião dos Homieopathistas, que todas as moléstias chronicas, não
lencrcas wio de origem psorica; e que todas as moléstias agudas, que jui^saopara o estado el.ronicu, ou são exacerbações da Psora latente,
fação com a moléstia aguda. ou sua rotupU-
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litiologil .

A lloinœ opnthia , como já dissemos, despreza as causas das moléstias, ^para se occupai' unicamente com os symplõmas. Este facto tem sido mal
interpretado por alguns Antagonistas da nova doutrina, que dalii conclui- «

ruo que cila despreza toda e qualquer ipdagação de liuma causa morbifica.^One isto não lie á respeito das, cm que a causa pode ser descubcrla, como
a presença de hum corpo extranho, hum veneno introduzido na econo-
mia animal, provão assuas regras acerca da indagação das moléstias, o traba-
lho, á que ella se dá, como já viuios, para descobrir a existência dc hum
miasma nas moléstias chronicas, c a severidade, com que manda observar
a» suas prescripções dietheticas. Porém (‘11a he de opinião, que na maior
parle dos casos a verdadeira causa primitivada moléstia não pôde ser perce-
bida , e ainda menos rertiovida pela arte ; e então se occupa unicamente cm
remover os symptômas sensí veis da moléstia presente. Esta opinião também
be a do Autor do artigo: Médecine agissante do Diccionario das Sciencias
medicas. Elle diz: Seja como fôr, nós proclamamos hoje altamente, que
Ioda indagação do principio morbifico em sua propria natureza lie tão
impossível como vão; e encerrando-nos na Philosophia do século, no domí-
nio das cousas appreciaveis por nossos sentidos, nós tomamos a manifestação
da moléstia por a moléstia mesma. — Demais as moléstias , já dissemos, são
aberrações <la harmonia e da união dos phenomenos vitaes, ou do jogo e da
aci^io dos nossos orgãos. Conhecemos a razão, porquç lia saude , quando
estas fudcçóes se exercem em harmonia ? Não! e então como conhecere-
mos a razão ou a causa, porque ha moléstia , quando existe desharmo-
nia? Cabanis disse: « 0 homem não conhece a esscncia de cousa alguma;
nem a da natureza, que tem continuadamcnte diante dos olhos, nem a do
principio secreto que a anima. Elle falia das causas que sclisongêa ter desco-
bertas, e d’aquellas, que elle lastima não poder descobrir; porém das verda-
deiras causas , das causas permitivas, não conhece huma se quer ; cilas são
tão secretas para elle, como a esscncia das cousas. Elle véelleitos, où para
melhor dizer, recebe sensações. » Vamos a acção das suppostas
moléstias, isto quer dizer,, cm
Filiaremos sobre as causas physicas , cbyinicas c mecânicas* porque

causas das
quanto cilas podem ser npprociadai. Nao

a su»
A.
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A» cha înait**•ai , U» lu- lien» evidente ; occupsreraos-nos panUt (*m

•specilieas a ubsOipi .»ode cetios
esp-filicas. Alo liti"jo !*• der.io|»or

«4miasnu.se virus,' ou a intro.i ... u. de I...... — '« » -~ Fallaudo da ábsorpçáo necessariamente dovo.no* representar «o., algu.ua

Jt materia morbida silblil, que possa sor i « , t . o « lu / i . I . « oi.iio ..s <"l ‘* do

tosso éorpo; porèm nós vemos , que a substancia estranh* malerial a m«I

2 insignificànte, por mais pequci.a que soja, introduzida na nossa economia .
huma csqtiirola lie immedi.itamente repoHida pela força vital, que

ma.

causas <

v. ?r.
não dcscança até bavel-a removida pela dÔr, frbre, suppuraçâo ou gangrt
E osla mesma força vital incancavd sollroria v. gr. n’Iunna moléstia crup-
tiva inveterada durante grande numéro de annos, hum elemento morbido

como huma materia dart rosa. cscrophu-
X,

M». material estranho tão inimigo .
losa etc.? Qual hc o Nosologisla , que já vio com
tal materia , para se poder fallar della com tanta certeza e
rões curativas ? Aonde existe esta materia morbifíca material , á que sc
attribue a acção dos miasmas paludosos, sc ape/ar das indagações as mais
recentes e minuciosas , feitas sobre o úr dos lugares os mais insalubres,
como das latrinas , sempre se achou a mesma qiiaulldadô th* oxigénio ,
azote e de gaz acido carbónico? INão! a acção das cansas inorhificas não

seus olhos huma
tirar indica-

hc material, ella lie dvnamiea. ('.orno o nosso organismo em estado phvsio-
logieo he hum estado dynamico, e moléstia huma aberrarão deste estado,
as causas d’esta aberração também devem obrar tie hum motlo dvnamico ;
produzindo primeiramente hum desarranjo nos orgnòs de ordem superjpr ,
das forças vilãos, tio qual resulta huma mudança no modo de sentir c tie
obrar, indisposição e dores e funções anorniaes de hum ou -de \ ai ios « 1 tos
c consecutivamente mudanças e alterações dos nossos líquidos e solides e
secreções de productos anormaes. Dahi conclue a llomteopalhia , que ns
diversas alterações, como v. gr da bilis, do sangueele., e produceóes p.itho-
logicas, ronio cálculos, vermes intestinaes etc., não se podem considerar. o fazem muitos Palhologistas , como causas morhificas , sendo cilas
somente cíTeitos do desarranjo dvnamico orgânico, q«c as precedeu. Igual- :
menti-, quanto ás irritações e iullammações. estas são moléstias, on parles *

de moléstia, mas não causas ; porque a cansa- de hum phenomena
phenomeno mesmo nã o podem ser huma c

como

c 0

Quem He ,a mesma cousa.
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quo não vi* aqui a inconsequência das chamadas curas causai», ou do proce-
dimento daquelles medicos ipic pensão remover a causa material de huma
moléstia como v. gr. pela expulsão dos vermes intestin ics , por sangrias
locaes o geraes, pela exstirpação dos cancros etc.? Quai he o medico illus-
^rado dos nossos dias que erê ainda n estas curas cau /aes ? que não conheça
a insufliciencia das nossas luzes no presente estado da seiencia para poder-
mos reconhecer e remover as causas primitivas das moléstias. Feliz o pratico
que pode appreciar todos os symptônias de huma moléstia ; formar-se
d'elles huma imagem exaeta , e removel-os pela arte. bsta asserção nos faz
entrar n imm campo não menos vasto, porem mais fértil, no dos factos
incontestáveis, e perceptiveis, cuja entrada he a Doutrina da Symptomatolo-gy homœ ofljlliica.

Symptomatologia.
A Homœ opathia comprehendc no objecto da Symptomatology as diile-

rentes mudanças organicas sensí veis, qne caractcrjsäo huma aberração do
estado de sa úde, e que nós chamamos symptônias das moléstias.

Dissemos de proposito : as mudanças sensíveis, porque ainda que seja
claro, que a maior parle das nossas moléstias apprcciaveis supponha huma
rUararão no interior do nosso organismo, esta alteração, a não ser adivinha-
da pelo Medico, não se pôde manifestar ao nosso espirito, s^não por hum
aggregado de Syinplónias. O Medico apprécia estes symptônias, cuja união
representa a imagem exterior da moléstia interna, ou a constitue na sua
integridade; o seu limdove sera remoção d’estes symptônias. Sc elle o conse-
gue, destróe também a moléstia interna, a causa dos symptônias sensíveis.
Demov idos todos estes symplômàs da moléstia, não pôde ficar senão Saude?'
ao menos não ha experiência alguma que demostre , que depois da remoção
total dos syniptòmas sensíveis de huma moléstia interna , esta não tenha
sido curada. Pelo contrario esta experiência mostra diariamente , que a
jnudan a invisivel do interior do nosso organismo e o appa rechnento dos
symptônias exteriores são tão intimamente ligados, e constituem hum e o
mesino corpo, que elles sc manifestão, crescem e desapparerecem conjunc-
t.unente eóm aquella: de maneira que sc pôde dizer com razão, que a união
do» symptôinas e a moléstia são a mesma cousa; asserção que nos olhos do

Ü.
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Patliologista, quo fazda molest îa huma entidade e falla della romo d<* hunt
estado positivo parece huma heresia medica.

homo a Hoinocopathia em grande numero de casos despreza as cativu,
d is moléstias, para se occupar exelusivamente com a indagação dos symp-
t ômas da molestîa, ou do Diagnostico, da moléstia mesma , primeiro passif
para hum tratamento Homœ opathico, lie indispensável, que este exame se]a
o mais exacto , minucioso e consciencioso possível , que elle penetre em
todos pormenores e modificações mais insignificantes ; que elle interesse
tanto o estado physico como moral do doente, para se poder formar imina
imagem fiel da moléstia toda; fim que o Medico não poderá conseguir, se elle
não possuir hum conhecimento exacto de todos os nossos orgãosesuas func-
ções cm estado phvsiologico. — O met bodo prescripto por llalu^hiann, para
traçar a imagem de huma moléstia he tão novo, como admirável; elle requer
da parte do medico, a fora dos conhecimentos communs, mais hum certo
desembaraço, sentidos sãos, sagacidade na observação c o maior cuidado na
dcscripçáo. As principacs regras sc reduzem as qmtro seguintes: o Medico
deve saber: « escutar, escrever, interrogar, ecoordenar. » Vamos a dar huma
explicação circunstanciada d’estes preceitos , que á primeira vista parecem
antigos e snperlluos, porque se suppõe que lodo o Medico possue estes mjue-
sitrfs. Não podemos dar huma explicação melhor senão pela e\ posieão*da
conducta qtte^i Homoeopathicta observa á cabeceira do doente. O Doente quei-
xa-se dos seus incommodos, e conta a historia da sua moléstia; ou se está

impossibilidade dc sc exprimi? , os assistentes referem o que se passou .
sem interfoinpe-los ; escreve toda a narração

com as proprias expressões do doente ou dos assistentes , com a precau-
ç̂áo dc deixar entre cada symptòma enumerado li íTm espaço cm branco no
papel. Como muitos doentes não sabem bem exprimir as suas sensações,
o Medico devo ajuda-los com algumas perguntas, que serão dirigidas de
huma maneira indirecta , para não por na boca do doente a rqsposta ja
dezejada; como v. gr. elle não perguntará: Fui n’este ou .laquelle tempo, que

manifestou tal e tal phenomeno? ou foi n’esta parte, ou em tal dtnação
que appareceu esta dôr? etc. Mlle dirigira as suas questões d’este modél
Mm que tempo manifcstou-sc tal plienoineuo ? Km que parle e rm que
situação npparcccu esta dór clc. ? c assim consecutivamente, lie

na
O Medico os deixa falhar
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.'.ml, que o Medico escreva tudo no mesmo instante , porque lhe será impo»-
>ivel. mc'ino ajudado pela memoria niais brilhante, poder reter ao depois
de algumas horas as particularidades mais delicadas que contribuem muito
para liurna imagem perfeita, como Hahnemann o quer. A grande utilida-
de d’esse methodo se mostra principalmcute nas moléstias chronica», aonde
i7 Medico as vezes tem de recapitular hum tratamento prolongado por mezes.
Depois de ter acabado este primeiro trabalho, que não teve por fim, senão
deixar fallar o Doente e ajuda -lo com algumas perguntas , he necessário
completar mais esta historia. Para este effeito o Medico- recapitula todos os
symptômas j á referidos na mesma ordem, procura obter maiores particu-
laridades, como v. gr. acerca da natureza das evacuações alvinas, da sua
frequência, còr,-consistência, do tempo em que ellasse efteituâo*.dos phono«

menos c das circunstancias que as precederão , accompanharào e seguirão
etc. Do mesmo modo se obterão informações mais minuciosas áccrca do
estado das outras fimecóes. Estas notas se inscrevem nas lacunas respcc«

livas, deixadas para este fim. Estas indagações serão feitas com a mesma
cautela , que recommend á mos acima ú este respeito. '1’cndo j á a descrip-
eão da historia da moléstia e dos symptômas primitivos recebidos a precisão
nceessífria , principia o exame do Medico mesmo ; este prccorre n’huma
ordem svslemalica todas as funcçóes da vida ahimal e intellectual, com a
mesma exactidão e minuciosidade acima prescriptas. O que cumpre inda-
gar com m^is particularidade ainda , be se hum ou outro ^ymplôma já
ra familiar ao doente no estado de saude; se elle manifestou-sc durante

ou depois de alguma medicação; qual esta medicação etc. A idade ao sexo
M » temjM*ram< íito, á constituição, aos hábitos, ás idiosvncrasias, ao estado
moral etc. se dedicará hum artigo aparte. Seria quasi in ú til repetir aqui
a regra que tudo isto se deve escrever. — Comi tido a obra ainda não está
completa , ella comprchende por ora todos os materials; he necessário agora
rompôr e i oordenar estes materiaes , para se obter huma obra perfeita.
Como H huma pintura histórica todas as pessoas accessorius rodeão hum

^grupo central , que representa o acto mais importante da sceua , assim
o huma mole- lia se vê predominar « > desarranjo de hum certo svstcnia

He a*s redôr flwlr centro commum , que sçgundo a» regra»
d.i l ’alliol^g'.» geral, •• on conhecimento» queues foriiCCC a Scmriolua »4
de orgão«



ft

moléstia. íisledevem coordenar os symptom.!* geraos do hum
grupo principal hc formado polos svmptòma* csscnciaes, idiop.iThicot ,

c pallioguoimcos de huma moléstia ; os phenomenon geraes syinpalhicoft*
consecutivos vêm demais esclarecer a arção ; cem hm a discrqição do»

< enir#

on

symptòmas vagos o communs ajuda a perfeição da ohra nas suas particu-

laridades. Esta união de symptòmas, coliocados cada hum segundo oscdf
valor respectivo, apresenta huma imagem íiel da molcslia , representa a

moléstia mesma. Eis a explicação das quatro regras, prescriptas por Hah-
nemann, j>ara a observarão das moléstias, lauto agudas, como chronicas:
«escutar, escrever, interrogar e coordenar. » He de notar ainda, que a explo-
ração se deve fazer , sc fòr possível, em quanto o doente não estiver j á
debaixo de alguma influencia medicamentosa , como nas moléstias agudas
frequentemente acontece. .Neste caso o Medico, não podendo mais appro-
ciar os symptòmas primitivos na sua pureza, lie obrigado pela urgência do
caso. a sc contentar com a união dos symptòmas da moléstia natural com -
plicada com a medicamentosa. Como esta urgência não existe na maior
parte das moléstias chronicas, o Medico antes do traçar a imagem da molcí-
lia, pode suspender por alguns dias o uso de medicamentos, ou para con-
tentar o doente, administrar-lhe huma substaucia inerte ou purAnenle
nutritiva. Em casos de Epedimias o Medico não se deixará seduzir, c nem
se poupará o trabalho de huma exploração minuciosa, pela razão , que esta
moléstia já tcTm grassado outras vezos e apresenta em geral os uipsmos phe-
nomenos; para o Medico cada caso deve ser novo, c requer hum novo tra-
balho. — Este primeiro trabalho do Medico deve ser continuado nos dias
seguintes. 0 medico em cada visita leva o papel comsigo; sc sobrcvic-
jáo novos symptòmas elle os explora com a mesma circunspecção e cuida-
do na ordem correspondente ; se outros desapparecèrão, elle os risca , o

obtem assim huma imagem nova; que o guia na escolha de hum novo me-
dicamento, ou na continuação do primeiro. Tendo desapparccido tòdos os
symptòmas, lambem cessou a .molcslia e a sonde se restabelece.— Hem se vê.
quão penoso este methodo ha de ser para hum principiante no oxorcicio da .
jfomœ opathia ; quanto tempo consumirá, e por consequência requerera «a»

niíieioH. Mas coino todas as soiencins não se enriquecem senão por grande»

Irabalhos c sacrihcios, esta di í liculdade não fará recuar «quelle, QUEM ion»
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venceu »Ins verdades danovh doutrina ; por que, quando com o tempo clki*
Hvt*r adquirido maior facilidade , c practica na execução d’estc trabalho ,
eile se verá rieamenle recompensado pelos resultados oblidos. — Depuis de
ter obtido assim huma imagem fiel da moléstia, o Medico procede ú outro
trabalho, mais diflicultoso ainda, á escolha do medicamento Immceopathico
e as modo de sua appltcaeão; Lslo fará o objecto da segunda Secção ca

Terupeuthica Ilomœopallficcr.

IS’este artigo nós procuraremos de explicar , o que , se deve entender
debaixo da denominação de Medicamento , o modo de sua aeção sobre a
economia animal, o met bodo á seguir na exploração das suas virtudes e
applicaçáo cm casos de moléstia, e finalmente a sua preparação.

A Homceopatlua comprehendc debaixo do nome d«; Medicamento*
Iodas as substancias , nas quaes reside a força de produ/ir mudanças ,
orgnnicas sensíveis na nossa economia, tanto no estado de saude como no de
moléstia. Sendo o primeiro destes estados dvnaiúieo , c o segundo huma
aberração daquellc, produ/ido por causas, que obrão dvnainicamcnle, claro
fica , que as moléstias não podem ser removidas por nós, se não por meio
de poteiuias , que obrão dynamieamente sobre o nosso organismo, e que
por consequência o$#ficiios dc hum medicamento provêm da sua aeção
dy namica; esta produz , como veremos, o restabelecimento de huma mo-
léstia do mesmo modo, pelo que ella provoca no homem são certos synip-
lômas morhidos, cujo conhecimento nos indica os casos de moléstia em
que cada medicamento pode ser empregado. Dabi se segue que nenhuma
•tihslancia pódc possuir virtudes medicamentosas , se n’clla não reside a
força de mudar o estado d': saude para o de moléstia , c viee-versa , que
toda substancia, *qtie póde produvir huma moléstia, possue virtudes medt-
raincn j^sas ; e por consequência medicamento o potência pathogenelica —potência , na qual reside a propriedade dc produzir no.economia nuim.tf,
huma moléstia medicamentosa artificial — são synommos; A descoberto d este
jiri í ieipio deu lugar n liuina nova sciencia , á lhilhogcncsin, ramo
r- qM olic.i liomreopatliicn, que se occupa com os svmptòmaa- morbidos, que
•* -ijq.l 1 .» io du limu lucdicamcnto simples produz c desenvolvo na

i\* TIKV-
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nomfa animal cm estudo do saudo, cuja exploração c conhecimento exact«
lie tão indispensável ao Medico liomoropalha , como o dos svmplôm.n cia
moleslia natural. Porque esta exploração deve ser feita em cMado de smdc, < •

não na de moléstia , já « expusemos na intioducção. A drsrripção dos
symplòmas patogeueticos de grande numero <!c medicamentos já observa-
dos constitue a Materia medica homxropathica, chamada pura por Ilabne-

sendo baseada unicamente soîire a experiência, ella con-mannm, porque,
têm a lingoagcm liei , não falsificada da nature/a cuidadosamcnte interro-
gada , sem misturas hypothetical Para mostrar, com quanta consciência,
cautela e cuidado, os ilomccopalhistas procedem na exploração das proprie-
dades palhogenclicas dos medicamentos , faremos conhecer as regr.is prüf
cipoes . que Hahnemann prescreveu para guiar os seus discípulos neste tra-
balho. Supponhamos , que se quêr experimentar huma substancia , cujos
symplômas ainda não estão descriptos na matéria medica pura: o primeiro
objecto serf« a escolha da substancia. Para poder descobrir qualquer fal-
sificação, lie mister que o Medico possua os conhecimentos mais exaetos
dos caracteres physicos e botânicos e das propriedades chymicas de lodos
os medicamentos. A substancia escolhida se administrará na forma a mais
simples possível, como exporemos mais abaixo. 0 segundo objecto será a
escolha do Sujeito, em quem se quer fazer a observação. As qualidades
mais importantes, que este deve possuir são: « gosa#da saude a mais per-
feita possível ; ter baslapte iulelligcncia , para sc poder observar e fazer-se
idea de todos os phenomenos sobrevindos na sua economia; ser verídico; e,
se fôr possí vel, saber escrever. • As melhores experiences são sempre aqucllas,
cpie. o Medico faz. cm si mesmo, ou cm sua familia, segundo o exemplo
dc Hahnemann. Como os eflêitos dos medicamentos varião talquai a arção
das causas morbilicas, segundo as différentes condições d;# pessoas affec-
tadas, lie necessário repetir a mesma experiência eni diffçrentes pessoas
de differentes condições e em differentes tempos, quando sc quó* obter
bnma imagem completa da força pathogcnetica de algum medicamento.
A dósc depende da natureza do medicamento , cda condição das pessoas,
que se submettem á experiência, Ella também póde ser variada segundo
ascircunstancias, para obtermos resultados multiplicados e mais minuciosos*
Agora resta-nos ainda á determinar a diéta do Experimentador. A alimenta-
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r.irt sent puramcnte nutritivn ; (‘Ur < I « » v« *r:i abstcr-sr do usodc todos os condi-
mentos irritantes, de hortaliças Verdes o de bebidas fermentadas. A esta»
considerações devo-se uccrescentar ainda, (pie, sendo raro encontrar-se huma
person totnlmenle exempta de huma on outra aficcçâo mórbida , he neces-
sário, que esta aflreoào soja pouco importante, o que os seus symptômas
se'plo tão familiares ao Experimentador, que elle não possa confundi-los
com os svmptòmas do medicamento. Tomadas C9tas precauções adminis-
tra-se a dóse prescripta pela manhã cedo em jejum. Se a pessoa sal>c
escrever, cila deve fazer hum diário cxacto de todos os phenomenos sobre-
vindos na mesma ordem , em que elles apparccerão, que o Medico completa
depois por indagações mais circunstanciadas tal e qual nós expusemos na
exploração das moléstias naturaes. As mesmas regras elle seguirá, quando
o Experimentador não souber escrever, se fòr huma criança ou pessoa pouco
nccostumnda a observar-se. Este exame repete-se todos os dias, ou conti-
nuando-se por algum tempo com as mesmas dóses ou variando-as para

* mais ou menos, segundo a intensidade dos symptômas. Se apparccc algum
symptòma <lu \ idoso, que se possa altribuir ou á acção de alguma allccção
mórbida preexistente, ou á sua complicação com os symptômas palhogenc-
ticos do medicamento, ã hum pequeno erro dielctico &c., se fechará em
parenthesis. .No caso en que algum accidente imprevisto, como huma
grande impressão physica ou moral, on hum desvio dietético importante,
venha a obscurecer cm grande parte a imagem pura dos symptômas patho-
gem licos, deve-se immcdiatamcntc fechar o diário principiado, e náorepctir
a experiencia na mesma pessoa se não, quando todas as causas perturba-
trices o seus elleitos tenháo sido lotalinente removidos. Depois de ter obtido
por este melliodo hum certo numéro de observações, feitas cm varias pessoas
e de dilTereiile condição, o Medico procederá ao arranjo e á classificação
dos diHeronteu symptômas, para o que os preceitos dados para a classifica-
ção dos*symptômas das moléstias naturaes lbc serviráó de guia. Na descrip-
çáo dos 8’ mplômas patogeucticos mais salientes e caractéristicos elle terá a

• cautela de enumerar a quantidade da dóse empregada, o sexo o a idade do
Experimentador, e o tempo depois da ingestão do medicamento, em que elles
*c manifestarão. Ile unicamente, observando todos estes preceitos c cautelas
recomendadas , que se pode conseguir huma imagem fiel das virtudes

3.
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palhogeuetioas de hum medicamento, livre de toda iníluencia estranl.a.-Foi
» este laborioso caminho <|ue Hahnemann descobri» não 8Ómente a verdade,

virtudes therapeuticas de lodos os medicamentos, dotados de algum* ;
tratados de matéria medica usuaes debaixo de dilfe-que as

força, conhecidos nos
rentes denominações, como tomicos, excitantes, específicos &c., consistem
unicamente nas suas propriedades pathogenelicas, pelas quaes se podem

á vontade moléstias artiíiciaes no homem são ; mas que elle achouprovocar
tamhcm em medieani(*ulos quasi abandonados e em substancias reputadas
inertes grande riqueza de forças pathogenelicas. Foi experimentando o
sueco da thuya occidentals , pela sua acçáo primitiva sobre o apare-
lho genilo-urinario, e consecutiva sobre toda a economia, que Hahnemann
descobrio as virtudes therapeuticas deste vegetal contra a Sycosis , e igual-
mente da maior parte dos medicamentos anlipsoricos, como v g. da Calcarea,
do Graphites, do Lycopodio, Pelroleo, da Sepia e de vários metaes em estado
metálico &<;. '— Ainda que o numero dos medicamentos observados pelos
llomoeopaihistas seja muito inferior áquclle, que descrevem as Matérias*
medicas usuaes; conitudo a riqueza dos elementos palliogeneticos , que
a nova Escola drscubrio nas substancias já exploradas por ella, não deixa
mais muito que desejar; e sem dmida as lacunas ainda existentes se enche-
rão em pouco tempo pelos trabalhos assíduos dos discí pulos de Hahne-
mann. — Agora que já conhecemos , o que se deve entender por Medica-
mento, e a sua acçáo sobre a economia animal, procuraremos a explicar ,
como os Medicos liumœ opatbistas se aproveitão destes conhecimentos
tratamento das moléstias. Isto o objecto do artigo seguinte , que trata da

no

Ajiplicuçao dos Medicamentos.
Fm todos os casos de moléstia , o supremo fim do Medico, depois

que elle reconheceu c appreciou todos os symptômas, deve ser a escolha c
a applicaçao de hum medicamento conveniente , que possa preencher os .preceitos de Celso, de curar: luta, cito ct jueunde. Ora , como todos os melho-dos de applicar os medicamentos se podem «vduzir á 1 res principal, 1
vejamos, qual d’elles merecerá a preferencia no espirito de Celso. Srçunfea definição homceopathica de moléstia e de medicamento, he

/

nun aípcuta
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iv« relação «nitro os symptômas da molcslia natural , c os cffcitos pathoge*

neticos dos medicamentos, quo se deve achar o principio geral do trata-
mento das moléstias. Esta relação póde ter lugar de très modos differen-
tes: na Helerogcnidade, donde resulta o inethodo allopalliico ; na Opiiosi-
cão, ou no inethodo uulipulhiio, e na Semelhança, no methodo homœopathico.

O methodo allopathie», aonde os symptômas pathogcneticos dos medica-
mentos não tem relação alguma corn os svmptòmas da moléstia natural, não
póde ser o verdadeiramente therapeutico; porque com elle somente 1res
probabilidades podem ter lugar : Ou os eficitos palhogeneticos do
medicamento são menos intensos , que os symptômas da moléstia; e por
consequência não produzem clFeito algum. Assim segundo Larrey a Peste
não ataca os sujeitos que padecem do Escorbuto ; a Rachitis, segundo
Jenner, impede a acção da Vaccina; os Phlysicos não são affcctados de
Epidemias leves e passageiras &c. ; Ou os etfeitos pathogcneticos do medi-
camento são iguaes ou mais fortes , que a moléstia ; então esta^y^nende

urunte torna a voltar depois , posto que cila, sendo

^^ -aguda, não tenha j á percorrido os seus periodos; como provão numerosos
exemplos ; assim desapparccerão ataques de Epilepsia em crianças em quanto

» /i^rellas estaváo atfccfadas de tinha, porém tornarão a voltar depois, segundo
Tulpius. A mania , sobrevinda em Phlysicos, fez desapparecer os symptômas
da affccção primitiva, porém depois da mania curada , estes voltarão eom
mais intensidade ainda. Igualmente nos vemos diariamente nas epidemias
de Sarampos e Bexigas naturaes , que a infecção pelas ultimas interrompe
o decurso dos primeiros somente durante o tempo em que ellas jicrcor-
rem i»s seus periodos; c vice-versa o Sarampo interrompe a acção do virus

" #4,*^vac< iuieo e varioloide etc. ^Oti emfim da administrarão dos medicamentos
* - allopatiros , prolongada por algum tempo resulta huma complicarão dos

éus etfeitos pathogcneticos com a moléstia primitiva , priucipalmcnto
***send «, esta chronica. Ücste modo a Syphilis póde se comnliray com a
' Psora , on a S\ rosis. O ahnzo do mereurio póde produzir huma moléstia nova,

a Hydrargyria, » outras (imitas atfeccôes, que sc complicarão com as antece*

- dentes. — Osegundo methodo , o antipalhico, que oppôe nos svinptôma* du/#»

molculi* a acção de hum medicamento dirertnmentt opposto, aio lie. senão
hum processo palliativo , cujos clfoilos sâo de|KHKM duração , sc n forca do

"íh*



" I

organismo não vence por si só a moléstia, como as vozes acontece nasmoloiu»

acudas ; assim as dures catizadas por huma queimadura de.sappaneeio JM/T

hum instante pela submersão n'ngoa Iria , porém tornão a voltar depois
mais intensidade; as sangrias na Plethora reine< le.iu este estado mui imjwu fei-
tamente e não o curão. 0 som no produ/ido pelo ópio cama huma insomnia
maior ainda na noite seguinte, a nãoscadminislrar huma dós« - maior de ópio*:*
Todo o tratamento anliphlogistico que vem a ser , se não hum processo pal-
liativo, huma medicina expectante, a qual , se se tira delia algum proveito ,
tem o inconveniente de deixar os seus doentes u h uma grande prostra « ão, e de ;
requerer huma convalecencia mui prolongada ? llacomlndo dous casos, em
que sc póde tirar alguma utilidade do methodo anlipathico. Para que o nosso
organismo possa reagir contra os eíicilos de hum medicamento, he necessário
que «‘lie possua hum certo grão dc energia. Ora as propriedades xitaes se po-
dem achar n’iiin tul estado de exaltarão que o tornão insensivcl á impressão_d^jU^g|^ei) to; ou a prostração póde ser tão grande, que torne impossivel .
a reaceão. Nestes casos hc ncivssario por meios antipathico^ nojirinniro. di*|fe
minuir a excitação , c no segundo provocal-a. — Resta -nos agora somente o ,
terceiro c ultimo methodo deappliearos medicamentos em casos de moléstia,..«
que vem a ser o homoeopathico, que procura contra u união dos syinplôinas %b
de huma moléstia hum medicamento, que seja capaz, de produzir no nosso
organismo huma allécçào mórbida semelhante aos symptômas «la moléstia
natural. Este methodo lia de ser o mais cflicaz, porque os cifcitos especí-
ficos «lo medicamento sendo mui semelhantes á moléstia natural, se dirigem
para as partes a ílectadas — ubi stimulus ibi fh/xus — e como duas moles*
tias semelhantes não podem existir simultaneamente em hum ou em vários *

os artificiaes sãol^

com

V.

orgãos , os syniplòmas naturacs d« -sapparecem^ quando
hum pouco mais fortes ; «!« maneira que vein a subsistir unicamente a
moléstia medicamentosa , cujos cífeitos são logo vencidos pela força d«f*T
organismo. assuiLiiuc a.çausa que os produz.io deixa de obrar. Este pheuo-*"*
in«-iio lie fundado na 1.ci natural: • que de duas a(ferrões «ly -inmicas seine- *3
{hautes no nosso organismo , a mais hirte extingue diirnvclmcnic a mais fra-***

facto que se verifica cm todas as experiências puras, e do qual Holme—^ ma:.n refere numerosos exemplos tirados todos «!« • autores th* differente»
fta «

aó« *s c « le differentes Crença* medicas. Hue a primeira condição doe



scmclhanra ilo? symptômas, já o expusemos acima, quando referimos
•soltados do encontro « le duas moléstias, tanto de duas uaturacs, corno

ser a
os ri

de huma artificial com outra natural do symptômas dissemelhantes. Por
voltamos á este assumpto. A segunda condição he, que a

moléstia medicamentosa seja mais forte que a artificial. Isto sempre se
verifica na administração acertada dos medicamentos homœ opathicos. Este
facto he fundado em outra Lei natural : Que o nosso organismo he muito
mais susceplivel de se deixar modificar por medicamentos , do que por
moléstias naturaes. Porque nós estamos continuadamente expostos á nume-
rosas causas morbificas, tanto physicas como moraes, som que estas possão
destruir o equilíbrio da nossa economia e produzir huma moléstia , opon-
do-lhes grande resistência a actividade das forças vitaes. Sómente quando
cilas nos alacão com grande força , ou que estamos mui espostos á sua
influencia nós adoecemos n’hum grão correspondente á disposição do nosso

Se todas as causas morbificas tivessem huma acção absoluta

essa ra ao nao

organismo.
sobre a economia humana , sendo ellas espalhadas por toda a natureza ,
ninguém se poderia subtrahir á seus efíeitos, e todos os homens adoecerião.
Mas como isto não acontece , devemos concluir , que o nosso estado de
saude não pode ser convertido em moléstia, senão debaixo de certas condi-
ções. Os medicamentos porém produzem os seus .symptômas pathogene-
ticos em todos os tempos e em todas as circunstancias , c estes ef íeitos
varião sómente segundo a sua dóse, e a condição das pessoas , a que elles
se applicão. Por consequência os medicamentos tem huma força absoluta
sobre a nossa economia, em quanto as causas morbificas a tem mui limita-
da. Se nós consideramos mais , que simultaneamente com o desenvolvi -
mento da moléstia a susceptibilidadc do organismo para impressões medi-
cinaes, prim ipahnente homreopathicas he elevada até hum grão extraordi-
nário, fica evidente por que razão a moléstia medicamentosa, ou os symp-
tômas do medicamento , devem ser de força superior á moléstia natural.
Lis as razões , porque no encontro de duas moléstias semelhantes a mais
forte xuspenderá a mais fraca. Lmfim appliquemos < stas theorias á pratica
da iformropathia. () Medico Ilõmupatha , depois de se 1er errado
huma imagem fiel da moléstia , cujo tratamento lho he confiado , d’entre
os medicamento», cujas virtudes pulhogcnclieos sao hem conhecidos, dará
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preferencia Aqnello, cujtis svmntòmns arlificiaes lern mnior wmrihanra mm
os «la molesli.» ; csfe, sendo dado « in dinwcoiivwik'nli'. In* o renifdio hum«*,
opathico especifico. Mil «* produz, como já vimos, ao lado da moléstia ftatmat,
a medicamentosa necessária para suspender a primeiro ; a medicam^ntoM

também deixa de existir com a reaccão que a produzio , o da lugar á
saude. — Na escolha do medicamento o Medico não se deve fiar na sua
memoria , mas consultar os tratados da materia medica pura , ( pri«trípal>
mente nas moléstias chronicas, nas agudas, como os swnplòmas são mais
violentos c proeminentes , o remedio homccopalhico se achará com mais
facilidade ). Sendo elle comenicnlemcnte administrado , as moléstias des-
apparecem cm razão do seu typo, as agudas cm poucas hoius ou em
alguns dias; aschronicas segundo a sua antiguidade. Km todos oscasos, depois
da applicação de hum medicamento, apparecerá nimm tempo corrcspon-
dente á agudez ou chronicidadc da ntolestia , huma exacerbação de svmp-
tòmas. Ksla «*xacerharão nas moléstias agudas, appareccudo poucas Imras
depois da primeira dose de limu medicamento , não deve cnosar susto;
porque long«? de ser huma peiora , pelo contrario he hum signal certo da
eflicacía do remedio, que a moléstia medicamentosa já tomou o lugar «la
natural, < * que não tardará á desvanecer-se lambem pria reaccão do orgauis-
mo; nas moléstias chronicas, como os medicamentos chronicos obrão com
mais ou menos lentidão, esta exacerbação ás vezes não Se manifesta, senão
seis ou oito dias depois da applicação do remedio. Como o numero «los
medicamentos, experimentados até liojc ainda lie limitado, póde acontecer,
«|ue a substancia empregada não produza, senão huma parte dos symp-
tômas semelhantes ; porém esta circunstancia não <l« *ve impedir o s«*u
emprego , cm quanto se não descubrir outra mais homœ opnthica ; porém
lie mister , que ao menos grande parte dos symptòmas da moléstia seja
CXtincla pela sua applicação , e que deste modo Se obtenha hum bom
principio de cura ; os Symptòmas que restão ainda se reúnem «MU hum
novo quadro , para a extineção do qual se procura outro medi«'atm*nto o
mais homoeopathic«) possivel , c assim consecutivamente. Hum pequeno
numero de Symptòmas pathogeneticos não impede huma cor» radical , sé
« liés éolrespondem cmineiitcnufntp com os principnessymptòmas «la moles»
lia natural. Sc os symptòmas semelhantes porem Mo somentv os ger.ic»
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tie grande numero de moléstias , como Anorexia , Cephalalgia , Febre etc. f

acha outra substancia mais houneopalhiea, o Medico não se pódec uão se
lisonjear de hum hom exilo, c sc limitará então á huma medicina pallia-
tiva expectante. Este inconveniente desapparecerá corn o tempo c com os
progressos da materia medica pura. iNo caso em que clous ou vários medi-

indicados , por apprcsentarem muitos s}inptômascamentos pareçáo ser
semelhantes , c que a applicação de hum delles não tenha produzido o
efleito desejado, o Medico não recorrerá innncdiataniente ao outro, sem
ter de, novo recapitulado á serie dos symptômas , e escolherá então em
conformidade com a nova imagem. Estas regras geraes se devem applicar

tratamento tanto das moléstias agudas como d*as chronicas, somente
com a ditferença, que no exame das ultimas, as quaes, se não dependem
deluimgenero devida nocivo e irregular, sempre são causadas pela presen-
ça de hum dos 1res miasmas chronicus ou de sua complicação, se deve remon-
tar até tempos mui remotos. He só depois de se 1er convencido da natu-
reza do miasma existente e predominante , que o Medico escolhe entre os
medicamentos anti-poricos, ou anti-syphiliticos etc., aquelle, cujos symp-
tômas tem a maior semelhança com os do caso presente e continuará assim
segundo os preceitos dados. As a íFecções intermitentes se tralão segundo o
scutypo; as agudas com os anti-periodicos homceopathicos usuacs; as chro-
nicas alternando os anti-psoricos com os anti-periodicos, prestando attenção á
ordem dos phenowenos febris; se os 1res estádios foráo regulares, se faltou
hum ou outro , ou se elles se manifestarão n huma ordem inversa etc.— Como em todos os tratados de Pathologin e Thcrapcutica as moléstias,
chamadas do Espirito occupâo hum lugar distincto, por requerer hnm estudo
particular c profundo da Psychologia , nós omit timos de proposito neste
ensaio a sua descripçào c o seu tratamento; n ão obstante que Hahnemann
no IOrganon desse as noções mais geraes sobre o seu tratamento homœ opa-
thico.

ao

Depois de tcnnog estudado assim em geral a acçâo dos
(
medicament(W

sobre a economia animal , c o nu thodo homoopalhico do sou emprrgo
contra as moléstias naturae» , lie indispcmavel , quedemos ainda noções
in »is < ir< inislaneiadas áeerca da Hepctiçãii dos medic.un «'ntos; da l onua
cia sua administração; da Quantidade das dóses da sua Preparação f c



a»
finalmente das Regra* dietéticas inseparáveis do tratamento das molesti »».

Quanto â repelirão de lumm nova dose do mesmo medicamento, ou
a npplicação de hum novo
diílicultoso, até impossível conhecermos
de hum mcdioamento, he unicamente a mudança dos symptômas que nos

, temos de notar o seguinte: como he mui
exactidão a durarão doaeíleitoscom

repetirão do mesmo medicamento ou na escolha de hum
0 dcsappareciineuto total dos symptômas niorbidps exclue a conti*

deve guiar na
novo.
miarão de qualquer medicamento. Quando depois da applicaeão de hum
medicamento , a melhora lie sensí vel pelo dcsapparcciinento de huma
parte dos symptômas, sem que resulte ainda restabelecimento perlei » « » .
deve-se esperar o tempo, em que a melhora começa a parar antes de
prcscrcvcr-se huma repetição. Como na melhora já desapparecêrão vários
symptômas da moléstia primitiva , e por consequência a sua imagem não
lie mais a mesma , o primeiro medicamento não pôde ser mais o homœ opa-
thico; a imagem mudada dos symptômas permaneceu1rs indicará a esGolha
do novo medicamento. Os ú nicos casos em que he permittidoao Medico , c
em que mesmo elle he obrigado a administrar novo medicamento , antes
que o primeiro tenha produzido todos os seus elFeilos, são em primeiro
lugar: quando a marcha da moléstia indica, que o prim iro medicamento
não foi hem homœ opathieamente escolhido; e cm segundo lugar quando
huma circunstancia imprevista , como a íTecçócs morues violentas , erros
dietéticos etc. , vein perturbar a acção do primeiro medicamento. Neste
caso o Medico recapitulará sem demora os symptômas presentes para poder
proceder á huma escolha mais adoptada ao estado actual.

Segundo o que nós j á dissemos na introducção d’este ensaio . depois
da exposição da riqueza das forças pathogenctieas que o method« liònunapa-thico descobrio nos medicamentos simplices , seria quasi desnecessário .
expor a razão porquê os llomœ Opathistas não applicào . senão huma nui« a
substancia medicamentosa simples. Sc o Medico nas substancias sinipli ;;
e não misturadas acha tudo quanto pôde desejar: forças palhogenelieas
naturaes; porque razão procurará elle elfeetuar por hum composto hum
fim, que elle alcançará ]>or hum simple« ? Posto mesmo que se conhece**, »

a acção pura de todas as substancias medicament

I. OS

que entrán iu
fo.n posição das formulas os mois simplices hoje adoptadas, como v. Kr d.»

osas .
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chamada Pasc, do Coadjuvante, do Correctivoe do Excipicnte, ícmpre *erá
impossí vel apreciarmos, como duas e varias substancias medicamentosas se
modificáo ou destroem em sua ar.çâo sobre «a economia animal: c por
consequência não ho racional , at tribute os efleitos de hum medicamento
composto a huma unira potência, quando substancias differentes também
entrarão em jogo, á cuja acção reunida , porem desconhecida , se poderá
talvez attribuir a efiicacia dc hum medicamento composto.

( -orno a Homceopathicidade de hum medicamento não depende sóinen-
te da boa escolha, mas também da justa quantidade da sua dóse, parece
ser aqui o lugar opportuno dc tratarmos efesta questão importantíssima.
Porém como n esta exposição seremos obrigados em vários lugares a referir-
mos áo methodo homoeopathiro de preparar os medicamentos , julgamos,
que algumas noticias geraes o preliminares sobre este objecto podem ter
lugar aqui. Huma condição indispensável, antes de se proceder á prepara-
rão de huma substancia medicamentosa , be que cila esteja na sua maior
pureza, e que o Medico ou Pliarmaceutico possuão os Conhecimentos neces-
sários para poderem descobrir qualquer falsificação. Depois de seterconven-
cido da sua pureza procede-se da maneira seguinte: as substancias vegctaes
indígenas frescas, serão exprimidas ; o sueco obtido pela pressão mistura-
se com partes iguaes de alcohol , ou com partes dobradas , se a substan-
cia lie muito mucilaginosa ou albuminosa. Passadas 2 j horas, em que a
fibrina e albumina se depositão, tira-se e guarda-se a porção límpida para
o uso medicinal cm vidros bem tapadas nimm lugar escuro. Os vegetaes
exolicos seccos serão reduzidos á pó, mas não antes do momento da sua
preparação para tinctura alcoholica, que se opéra segundo as regras geraes
(ias Pharmacopæas. Os saes, gommas c resinas segundo a sua solubilidade
D agoa, no alcohol ou no ether se dissolverão cm quantidade proporcio-
nada n estes liquido*. Para se obter a dissolução necessária para o uso honioeo-
patliico de muitas substancias reputadas insolúveis no alcohol c no ether

v. gr. a Sepia, o Petroleo, eSilicea , os pós do Lycopodio, e princi-palmenle os metacs cm estudo metálico , procede-se do modo seguinte.
I < <ma -se hum grão da substancia, cuja solução se quér obter, v. gr. dc hum
ni< - t d em limalli.i ou cm folha, e cem grãos de assurai' dc leite , mihstan-
u.i inerte; tritura-sc com força durante hum quarto de hora o nictal coui

como

s
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(leinte; depois ajuntai o segundo l*-rro d >

sc tritura duranle hum tempo mois prolong®
Para conflfd

mistura c ou-
a ter a parte do assucar
substancia inerte , que
r em tini repete-se a mesma operação com- a terceira parte.

hum- grão- desta primeira»uar a at ten nação toma-se
tros cem de assurai* de leite , que se tratãO d» mesma maneira , e assm>
se procede ú terceira attcnuação; está já lie solúvel em partes iguacs do

agoa distillada c alcohol, e mais para diante no alcoholpuro. Porém send«

estas.soluções , c igualmentc as tinetnras vcgetaes , ainda mui fortes para
lie necessário proceder á humao uso homœ opathico , como logo

maior attcnuação: para ojvercir esta, tomáo-se cem gotas de huma mistura
de alcohol e de agoa. distillada; deita-se n clles huma gotta da tinctura ou
da dissolução alcoholica r vascoleja.se algumas vezes o vidro que contém
a mistura paro Cizel-a intima. Assim sc póde continuar segundo
o requererem, até a trigésima attenuação, que vem a conter a dezima milio-
nésima parte de hum.grão. Isto nos-conduz agora naturalmente ao exame

veremos

os casos

das razões, porque os llomceopalhistas precisão dealtenuações Lio infinitas.
A Uomœ opaUiicidade de hum medicamento não depende sómente da sua
boa escolha , mas também da justa quantidade da sua dose; se esta fôr*

maior , do que lie necessário , tem o inconveniente, ainda, que destróo a
moléstia primitiva , de produzir huma moléstia medicamentosa prolongada, o
por consequecia não cumpre com os preceitos , cito et jucunJc : Paru preen-
chermos estes preceitos, he necessário que saibamos, qual sera, a dóse exact i

de cada medicamento homœ opathico. A solução desta questás» não póde
ser obra de hum raciocínio hvpothctico , mas sómente du observação o
experiencia. Estas provão:. que em todos os casos, em que abula não exist«
hnma degenerescencia considerável de huma viscera importante, huma doso
ijifinitesima ho sufficiente para produzir a exacerbação medi amen tosa,
necessá ria para. a cura da moléstia. A rasào. deste facto he em primeiro
lugar: So o nosso organismo, como já provámos , em estado desande he
mais semivcl ás influencias medicamentosas , do que ás causas morbific«,
elle em estado dc moloslia o devo ser n imm grão muito mais olevado. nté na

por ja offerecer symptômas semelhantes nos da nccão do medica-mento , c d a h i se segue ,
l'“« produw 0 dBilo dcwjf.do, Enucg.mdo 1«,̂

má ximo

que unicamente as dóses mais diminutas são
os medi »
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rammto* homœ opathicos , não obstante a sua grande attcnuaçúo , sempre
constTvão forças palhogeneticas ; porque segundo a lei mulhemalica da
divisibilidade infinita dos corpos, a dissolução a mais attenuada sempre
deve conter ainda partículas da substancia medicamentosa ; esc estas partí-
culas, como a experiência prova, ainda possuem grandes virtudes medica -
mentosas, claro fica, que as dóses devem ser tanto mais pequenas , quanto
mais semelhantes são os symptômas do medicamento aos da moléstia natu-
ral. Assim muitos medicamentos enérgicos produzem efleitos pronuncia-
dos na decima milionésima fraeção de hum grão. Este facto, da verdate
«lo qual cada hum se poderá convencer por si mesmo, sogundo o exemplo
dos Medicos, que, movidos pela convicção abraçarão a doutrina homcco-
pathica , não parecerá tão impossí vel e repugnante ao bom senso, como
muitos quizerão, se nós consideramos, que v. gr. *a potência que consti-
tue a força do virus vaceinieo, variolieo, syphilitico ele., também he huma
iníinitissima fraeção ; porque basta ás vezes hum assopro do ár que vem
do leito de hum bexiguento , para produzir n’huina criança sãa a mesma
moléstia e matal-a ; hum fardo de fazendas, até huma carta, vinda de paizes
aonde reina a peste, empregnadas d este miasma pode propagar o mesmo
flagelJo por povoações inteiras. Qual he o chymico, que no ár athmosplic-
lico já descobriu a partícula a mais diminuta destes violentos agentes mor-
bilieos ? Eor tanto , como já prová mos, que a aeção dos medicamentos
sobre a nossa economia he sempre superior á aeção das causas morbiíicas,
porque razão não admitliremos, quemiasmas medicamentosos, cuja presença
nas maiores attenuates póde ser malheniaticamentc provada , possuem
ainda grandes virtudes therapeuticas ? Mas para conseguir este fim hc
necessá rio que a mistura do medicamento com o vehiculo seja intima;
o que se obtem pela fricção prolongada dos solidos, e pelo acto de vasco-
l «* jar os liquidos. Ainda que se reputa ordinariamente, que huma grande
quantidade de liquido diminue consideravelmente a força do medicamento
H elle diluído, isto IMO acontece nus preparações homuçopatliicas; porque
ua mistura intima huma grande quantidade de liquido, igualmcnlc ern-
pregnado de miasmas medicamentosos , toca huma grande superficc de
nervos que receiiem a sua aeção dyuamica 1' a propagão por todo o orga-A Unica excepção deste fenouieuo fa/em o vinho e o alcohol ,4 « is ruo.

n
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tujas propriedades excitantes diminuem pela solução aquosa),

os elTeitos nocivos, que produziria huma dose elevada de Imnia solução, o»

lloinœ opathiitas não administrão as suas preparações medicamentosas ,
senão em gottns> ou fraoçóes de got las, que se mostrão ainda oflicaze»

para produzir a exacerbação hoinceopatliica* — A isto devemos ainda acero

contar a observação , que os elleitos de huma dose homreopathií a não

diminuem em proporção igual ao gráo da attenuação , mas em
quadrados da attenuação. Supponhainos v. gr., que huma gotta da mis-
tura, que contêm ---- gr. de huma substancia medicamentosa , produza
hum eíFcito=a; huma gotta da - mistura que contêm 10l) grão não pro-

se cila contêm TO~OIKJ gráo o efleito será*

= ^- c assim consecutivamente. Por estas observações Hahnemann con-
venceu-se da eflicacia das doses inGnitcsiinas , e prescreveu como regra
geral , que: em quanto huma delias for rapaz de produzir a moléstia
medicamentosa indispensável para a cura da moléstia natural , nunca se
deverá administrar outra niais forte.

Para e\ ilar

razão dos

duzirá hum effeUo=^, mas=

Não he unicamente pelo contacto com a membrana mucosa do tubo'
digestivo , que obrão os medicamentos liomœ opalhicos; todas as partes -

•do nosso corpo dotadas de sensibilidade são proprias para receberem im-
pressões medicamentosas o propagalas por toda a economia com mais ou
menos rapidez, segundo o gráo de sensibilidade da parte em contacto.

Ouanto «is llegras dieleticas, que Hahnemann manda observar durante
qualquer tratamento,ellas pódem ser reduzidas á bum unico preceito geral:
o de evitar todos os alimentos que possão 1er huma influencia medica-
mentosa sobre a nossa economia. A esta eathegoria pertencem o café,
todas as qualidades de chá , o chocolate , todos os condimentos fortes .
grande miniere de hortaliças , as bebidas alcoholicas etc. A Iloimropa-
tliia, longe de fazer jejuar os seus doentes, pelo contrario os sustenta por
huma alimentação simples, para que o organismo tenha lorças bastantes
para poder reagir contra a moléstia medicamentosa.

íás buiu esboço dos. priucipacs dogmas da nova escola honuvopa-thfca, t ão circunstanciado, quanto os limites de hum ensaio d’este genero'
« « noviciado do autor pcnuittirào dar. Antes de concluirmoa este opus-



<iulo, seja -nos licito, encetarmos hum breve exame sobre Os fundamentos
das maiores arguições que se tem leito á Homoeopath ia.

A llouueopathia he accusada principalmeute de completa falta de
de promover hum empirismo bruto. Só hum espirito preve-

nido contra ella, c que por esta razão não se deu o trabalho de estudar
bem as suas doutrinas, póde avançar semelhante accusação; para destruil-ar
basta huma comparação superficial outre ella e a doutrina hoje geral-
mente propagada, a Physiologien, que se diz racional por cxellencia. Se-
gundo Hahnemann cada moléstia lie huma individualidade, huma união
de svmptômas , hum estado negativo da saudo; segundo Broussais ella
não he differente , porque a sua difinição : que moléstia lie a aberrarão
da aceão particular de cada tecido, hum puro phenomeno, prescreve toda
idea de entidade e dc especialidade. Depois de estarem conformes n’esta
ponto da reforma das scieneias medicas, cada hum encetou hum caminho
differente. Broussais dirigio principalmeute os seus trabalhos para a Ana-
tomia palhalogica ; procurou determinar, quaes são as lesões orgânicosque
d< i\a hurna moléstia no cadaver , para prevenir a morte, quando huma
união semelhante dc svmptômas se appresenla ; estudou as relações que
existem catre estas lesões e os svmptômas precedentes da moléstia; elle
lez. reconhecer as piilegmasias das vias digestivas c o» diversos grãos da sua
intensidade; mostrou que a maior parte das moléstias tomão hum caractcr
inflamatório , ou se complicão com huma irritação particular; e elle as
combate com o tratamento anti-phlogislico* Hahnemann , como vemos no
decurso desta exposição, não dá tão grande pezo á historia natural das
alterações dos nossos tecidos; estuda somente a Anatomia pathologica para
se poder fazer huma idea da importância de taes ou tacs syinptômas perceptivois

moléstia ; elle dirige o seu tratamento segundo a semelhança que ha
entro estos svmptômas c os do medicamento quo pretende empregar.
> upponhamos v. gr.: hum caso dc moléstia que apresenta os svmptômas
do huma iuihmação do peito. 0 Medico physiologista usará dc todos os
ue ios que est io ao seu alcance, da percussão, auscultação, mensuracão,
d - j comparação do apparelho respiratório c circulatório em estado nor-
t i l com o presente palhologico , para puder descobrir, se he o 1'nhnáo ou

r *i qno estão alhíclndus, ou ambos; qual n intensidade da moléstia ;

raeioeuuo o

1’J'
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a iufbmmarùo he geral ou lircuiisciipta ele. Depois de sc h r convém U í -J da

MU» sede intensidade, rile procedo ao tratamento; para diuiiuuir
Mi[HMWÍlacao do apparelho circulatório c abater a pldogov geral , praln > « «i

liuina ou mais sangrias geroes, pre&crexera bebidas diluente*c inuiilagiiio»a*t

mandará observar huma diéta rigorosa, e altacara depois a iuJluinmacao locai
produzindo por meio de vesicatórios e outro»

o r»lado cii-

ou com sangrias locaes , ou
meios huma inflummação maior nas parles exteriores do corpo. Nos caso > feh-
les a moléstia desapparecera em ,6ou 8 dias, e a convalecencia levara ainda hum
tempo proporcionado ã perda de forças pelas sangrias e á grande abstinência.
Gllomoeopatha explorando com mais ummciosidade os symptômas sensivei»— operação que não se pôde fazer sem possuir hum conhecimento exacte « ias
funcçóes de todos os orgãos, contidos nacavidade thoracica em estado ph \ *

siologioa — forma délies para si huma imagem , para poder <lizer, depois
da comparação feita: bis o reinedio. Os seus meios são mais expedidos
e seguros que os do Piiysiologisla. A acção dynamica da causa productriz,
e a superexcilação do appareJho cirulatorio elle oppôe outra acção dyna-
miea semelhante, como v. gr. a do Aconitum Napellus; e se a alfeccão local
ainda persiste , a da Scilla maritima ou da Bryonia dyorca etc. , e mesmo
nos casos rebeldes o doente he curado cm dons ou très dias, sein que resul-
te o inconveniente de huma longa convalescença. Aonde está então agora
a falta de raciocínio du Homccopalhia? Percebida c exercitada com sagaci-
dade, cila conduz tão pouco ao
pocratcs. Não menos injusta lie a accusaçào, que os seus limites são
circunscriptos e abração somente hum pequeno numero de sciencias medi-

Jànpirismo, como o faria o estudo de Uip-
m i n

cas; porque já demonstrámos que cila requer hum estmlo profundo de todos
os ramos, tanto accessorius como essenciaes da medicina , até hum estudo
inuito mais proíundoediirercnte do ordinário da materia medica. — Por outra
lado a Homœ opalhia he accusada ou de completa iueflicacia ou de
«ummamentc toxvcologica.

ser
A primeira fiestas accusações sc deduz da hiß.

nitesimabilidade das duas dóses, ás quacs o Vulgo, accost inuado
cscropulosos, oitavas, onças etc. não pôde dar credito,
que não duvidarão assegurar,

a gr.ios.
J.« houve ('-rilho*que, no caso das doutrinas hoincropalhi

M r"' verdadeiras , sc se lançasse huma gotta de huma aubataucia madka-huma lagôa, coda golta das agoas desto Ingôa devia

« a s

montosa n conter igual
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for a thrrnpciiticn. Não será di ílieil refutar esta nssorçâo Ião absurda quanti*
maliciosa, o o ridículo reenhirú sobro a estupidez do sou
julgar do humn doutrina, cujos principacs preceitos elle ignora. Já mostrámos,
que huma das principacs condições para' a eflicacia de huma partícula
medicamentosa diluída n hmna certa quantidade d’agoa- c de alcohol , he,
que a mistura seja intima . o que se obtem pela triturarão dos sol idos o
pelo aeto de vascolejar os liquidos. Ora perguntamos nós; pondo á parte
ogracêjo da lagoa-, c suppondo somente- huma pipa d agoa, na qual se deita
huma gotta , v. gr. de huma tinelura vegetal, se alguma manipularão, mes-
mo prolongada por muito tempo, será capaz de produzir huma mistura
intima, « de empregnar igualmente cada golta «l’esta massa d’agoa
os miasmas ®u
as mudanças eliymreas continuas , que soífrem as partes constituintes
da agoa e as substancias estranhas n’ella contidas , em pouco tempo
teriáo destruido a força- medicamentosa de huma golfa do (inclura. Do
mesmo modo hum quintal de farinha- por nenhuma forra mecanioal
se poderia misturar com- hum grão de medicamento em pó tão intima-
roenle , que cada grão de farinha viesse á conter huma parte igual do
medicamento. Isto não acontece com a preparação homocõpathica: Como
dia emprega somente huma pequena - quantidade de líquidos-, cem gottas
< ]r alcohol aquoso para huma do tinelura, c cem grãos de asáucar deleite
para hum da substancia em pó, a mistura intima se opera com muita faci-
lidade. Ignalmcnte, como olla emprega a agoa distilada mais pura e o alco-
hol rcclificado, não tem de recear a decomposição do medicamento por
alguma substancia estranha. Outra consideração de não menos 1 importân-
cia lie, que a trituração e manipulação, empregada para produzir as mis-
turas intimas, por si só ja augmenta a força dos medicamentos até hum
grao mui elevado , e desenvolve forças até hoje desconhecidas cm subs-
tancias alias inertes. Aos incrédulos, que se surrirào nesta occasião, nós
perguntaremos: qual lie a razão porque, quando nós esfregamos com força
e ligeireza hum pedaço daco com huma pedra dura , resultão faiscas, as
quaes riiidadosarnentc examinadas mostrão não ser outra cousa, senão peda-
cinhos <\r aço fundido ; donde resultaria este calor immense , de JOOO gr.
I h. - tili« iflt , necessário para fundir o aço ? Donde resultaria lambem o calor .

autor, que quérir*

com
atômos medicamentosos ? De certo que não! Demais



quo iíiflamitw tlous pedaços do pio quo se esfregão ligciramentr hum n*
outro -' M» il a ra*áo , porque duas placas inelallicas postas • u » mome n-
to huma sobre a outra podem servir para aquentar oi quartos «la -* lialsts*
çúes ui> inverno, como ó ensina o conde de Kiimfordt ? Sc o art« da li »< -
ção he de tanta iniluencia, que desenvolve em corpos inertes grandes
phvsicas como v. gr. o calor; a luz, até o cheiro etc. porque razão esta nie*,
ma fricção ou triturarão não poderá desenvolver a força das suhslmn ia«
medicamentosas até hum grão mui elevado ? — Quanto á accusaeão < la
Ilomocopathia, de scr suinmamcntc toxycologica, ella quasi não vale a pena
de huma refutação. Ella lie fundada na opinião,que dóses tão pequenas deviao
naturalmente conter o maior veneno, para produzir algum elleito. \ indo
dabocca de Leigos, ella hc excusavel; mas vindo da bocca de Médicos ,
como já aconteceu , que antes de julgarem naturalmente devem ter estu -
dos os seus preceitos, esta accusaeão parece avisinhar-se á ealumnia.

Em fim terminaremos com as palavras de Hahnemann, dirigidas aos
seus adversários: « Tomai hum caso de moléstia entre aqueilas conhecidas,
para as quaes já se acharão medicamentos homoeopathicos; notai, segundo
os preceitos do Organon , todos os seus symplômas tão cxactamente, que
o mesmo autor da Ilomccopulhia nada tivera que dizer sobre acxactidão
da imagem da moléstia; empregai a substancia medicamentosa homeropa-
thicaa mais pura e simples, n’huma allennação como a doutrina prescreve,
removendo do- doente todas as outras influencias medicamentosas alheias ;

ecotão se o medicamento não cura não cura luto, cito ct jucunde ; então
envergonhai pela publicação da historia (devidamente legalisada ) da cura
segundo a doutrina homoeopalhica, severamente observada, esta doutrina,
que tanto ameaça as trevas antigas.

FIM.



Acuti morbi in quatuordecim diebus judicantur. Sect. 2. A pli. 23.
Tennis et exquisites vieles el in longis morbis semper, et in aeelis,

ubi non convenit, periceloses. Et rerses ad extremem tenuitatis progres-
sas vieles, dillicilis. Kam et rcpletiones ad extremem progressae, difficiles
sunt. Seel. 1 . Aph. l\.

Ad extremos morbos extrema remédia exquisite optime. Sect. 1,
Aph. 6.

In omni inorbo, mente valere et bene se habere ad ea, quae oflerun-
tur, bonem est ; contrariem vero, malum. Sect. 2. Aph. 53.

Famem vini polio solvit. Sect. 2. Aph. 21.
Omnia secundem rationem facienti , et non secundum rationem eveni-

entihus, non ad aliud transcundum , manente co quod ab initio visum est.
Sect. 2 Aph. 52.

liio de Janeiro, 1835 . Na Typography dc It . OCIER , rua do Ouvidor , n. 188.
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Erratas.
<

Uuse.Errata».Pagina. Linha.
synonymos
moléstia
malum
sporadicas
Sarampo
Typho
primitivai»

7 symonymos
16 moléstias
27 malum

9 sporadiças
20 Saranpo
5 Tyho

28 pcrmitivas

9
9
9

50
I O

1 2

» 5
6 ao> 9 as

chronicas;
pathologica
physiologico
dvoica
cura . não

8 chronicas ,
1G pathalogica
i 3 physiologies
18 dyorca

cura não

26
33
34
34
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